
Por Roberto Nunes Filho 

Os múltiplos beneficios do 

cadastro único 
O seu cadastro de produtos está alinhado com o cadastro 
de seus fornecedores? Ou a qualquer momento voce terá 
que recusar urna entrega por divergencias na nota fiscal 
ou descobrir que o seu estoque físico nao bate com o do 
sistema? É para sanar estes e diversos outros gargalos 
que cresce no setor a conscientizacao sobre os beneficios 
do cadastro único de produtos. Entenda o que é o padrào 
GDSN e o que é preciso para adotar esta solucào 

No universo supermercadista, muitos processos e de-
cisoes dependem de um cadastro de produtos bem 

organizado e atualizado. Afinal, quem nunca recebeu 
quantidades de itens além ou aquém do necessàrio ou teve 
que recusar urna entrega por divergencias entre o pedido 
de compra e a nota fiscal? Além disso, como proceder com 
operacoes mais estratégicas, como o planograma, se as 
dimensoes reais dos produtos nao estiverem corretamente 
cadastradas no sistema? 

Atualmente, o varejo e a industria ainda dispensam muito 
tempo, mào de obra e dinheiro por causa de falhas cadas¬
trais. Os problemas sao diversos e bem conhecidos, como: 

• Devolugào e cancelamentos de pedidos; 

• Falhas no faturamento; 

• Atrasos na introdugao de novos itens 

ñas góndolas; 

• Demora no recebimento da mercadoria; 

• Informagoes em duplicidade 

• Denominagao de produtos em desacordó 

com a indùstria (EX: REFR quer dizer 

refr igerante, refrigerado ou refrigerador?); 
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Beneficios do cadastro único 

• Reduz rupturas 

• Elimina retrabalhos 

• Reduz estoque virtual 

• Aumento de produtividade 

• Otimizagao de mao de obra 

• Reduz as divergencias fiscais 

• Reduz o tempo de langamentos 

• Redugao de custos 
operacionais 

• Realiza promogoes com 
mais agilidade 

• Eficiencia no controle 
das informagoes 

• Garante maior disponibilidade 
de produtos 

• Reduz devolugoes, canceiamentos 
e pedidos emergenciais 

• Falta de conhecimento sobre a 

descontinuidade e substituigào de 

produtos, que gera pedidos de compra 

errados e desnecessários; 

• Indùstria faz o cadastro ainda na fase de 

desenvolvimento do produto (protot ipo 

e nao atualiza mudangas realizadas no firn 

deste processo. 

Também faz parte desta lista o desconhecimento 
sobre eventuais mudangas que a indùstria realiza, como 
alteracoes na fórmula de um produto e renovagoes de 
embalagens, que pode trazer impactos na forma de expor 
e armazenar o produto. Se essa informagào nào chega 
ao varejista ou nào é inserida no sistema, diversas sao 
as possibilidades de transtornos. "E se urna nova emba-
lagem vier acompanhada de mudangas na quantidade de 
itens por caixa, s eja para mais ou para menos, e o varejo 
nao estiver ciente, isso pode ocasionar problemas sérios, 
como ruptura, estoque virtual e divergencias na nota 
fiscal", esclarece Joao Benedetto, sòcio da consultoria 
de logística Diagma. 

"É muito importante lembrar que o cadastro nao é 
estático, mas dinámico", acrescenta o diretor da GS1 
Brasil, Paulo Caprina. "Alteragoes na embalagem e na 
quantidade de itens por caixa sao bastante comuns, pois, 
constantemente, os fornecedores adotam novos proces-
sos produtivos e estratégias comerciáis. Ao varejo, cabe 
fazer com que esta informagào seja atualizada em seu 
cadastro para que as devidas providencias operacionais 
e administrat ivas sejam tomadas com antecedencia 
e nao quando a mercadoria chega à loja ou centro de 
distribuigào." 

Cadastro único 
Cada empresa supermercadista possui o seu método 
de atualizagào do cadastro, mas, de urna forma geral, 
este procedimento é realizado manualmente com base 
no recebimento de planilhas por e-mail ou em reunioes 
comerciáis com as industrias. O problema, no entanto, 
é que qualquer pràtica manual está sujeita a diversas 
falhas. É a partir disso que varejo e indùstria deixam de 
falar a mesma lingua. 

Este é o motivo pelo qual muitos supermercadistas 
estào olhando com mais atengào para o GDSN (Global 
Data Synchronization Network, na tradugáo, Rede Global 
de Sincronizagào de Dados), que foi introduzido no Brasil 
em 2011 pela GS1, em parceria com a Abras. "Trata-se 
um ambiente global automatizado, baseado nos padroes 
do sistema GS1, que viabiliza a sincronizagao dos dados 
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Ruptura exige atençâo especial 

Urna das consequéncias de um cadastro de produtos de-
satualizado é a ruptura. Basta a loja recusar urna entrega 
por qualquer divergencia que o risco de faltar produtos 
na góndola aumenta exponencialmente. O mesmo efeito 
pode acontecer caso o varejo nao atualize em seu sistema 
urna eventual redugao na quantidade de itens por caixa 
promovida por um de seus fornecedores. Sem ajusfar o 
pedido, menos itens serao entregues. Outro ponto a con
siderar sao os registros em duplicidade no cadastro, que 
resultarao em descontrole do estoque e na possibilidade 
de faltar produto na góndola. 

A ruptura afeta a receita do setor e deve ser prevé-

r 
Varejo está aderindo 

entre indùstria e varejo de forma segura e continua, 
permit indo a todos os parceiros obter informagoes 
consistentes sobre os itens em seus sistemas de modo 
sincronizado", explica Paulo Caprina (veja a seguir como 
ocorre a dinàmica de sincronizagao dos dados). 

Por meio desta solugào, o fabricante, que é o dono 
da informagào e responsável por manter atualizados 
todos os dados cadastrais do seu portfolio, disponibiliza 
este cadastro aos seus clientes em um repositorio único. 
Assim, o supermercadista é notificado em tempo real 
sobre qualquer alteragao cadastral promovida por seus 
fornecedores, podendo, assim, atualizar a sua base com 
mais agilidade, eficiencia e seguranga. Isso é urna garan
tía para que as novas informagoes nao sejam perdidas 
ou esquecidas. 

Diversas sao as informagoes fornecidas pelo GDSN, 
como códigos de identificagao, pesos e medidas, mar
ca, modelo, descrigóes do produto, dados logísticos, 
enderegos de cobranga e de entrega, dentre outros 
dados. "No Brasil, o GDSN também possui um módulo 
t r ibutàr io para que a indùstria insira dados relacio
nados aos impostos incidentes em todas as origens 
e dest inos" , ressalta Benedet to. "A solugào ainda 
permite o controle de pregos, onde a indùstria pode 
cadastrar os valores praticados para cada um de seus 
cl ientes. Af inal, divergencias de pregos e impostos 
também levam tempo para serem corrigidas e sào um 
dos principáis entraves no recebimento. Muitas vezes, 
um único i tem emperra o recebimento de diversas 
mercadorias", lembra o especialista. 

Guando o assunto é cadastro, é importante que o 
varejista compreenda que os processos vào se compli
cando automaticamente por conta de erros ñas infor
magoes dos produtos. "O entendimento entre o varejo 
e a indùstria sobre diversas questóes relacionadas ao 
abastecimento e à gestào sào fundamentáis para agilizar 

Com o objetivo de automatizar processos na cadeia 
de abastecimento e sanar diversos gargalos, o Carre
four foi pioneiro no Brasil ao adotar o cadastro único 
de fornecedores, em 2011. Para sua implementaçâo, 
foram realizadas adaptagóes de sistema focadas na 
integraçâo dos processosdefinidos pelo GDSN. De 
acordó com a companhia, a utilizaçâo deste padráo 
de cadastro aperfeiçoou a comunicaçâo com os for
necedores e trouxe reduçâo no tempo de atualizaçâo 
do cadastro. 

Além disso, esta integraçâo eliminou processos 
excessivos e reduziu a margem de erros. Na seçâo-
de perfumarla, por exemplo, onde há langamentos 
periódicos, o sistema trouxe avangos em todos os 
indicadores, como ruptura e otimizagao de estoque. 

0 fluxo da atualizaçâo das informaçôes da in-
dústria no sistema do Carrefour é feito de manelra 
automática, isto é, o fornecedor cadastra suas infor
maçôes no GDSN e os dados inseridos sâo replicados 
no sistema de gestâo do Carrefour. Atualmente, o 
Carrefour possui mais de 600 pa/ceiros ativos ca-
dastrados no GDSN e incentiva continuamente novos 
fornecedores a aderirem ao programa. 

Outras empresas também estâo se mobilizando 
para adotar este padrâo. É o caso do paulista Roldâo, 
que está começando a operar o GDSN, segundo a 
NeoGrid, e do atacadista mineiro Martins, que iniciará 
neste ano um projeto piloto da modalidade de atua
lizaçâo automática após aceitaçâo da notif icaçâo de 
atualizaçâo, conforme revelou o diretor de logística 
da empresa, Cássio Macedo Neto. 
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nida. Em dezembro, a média do setor em relagao a este 
gargalo foi de 9,65%, segundo o indicador OSA (On Shelf 
Availability - na tradugao, Disponibilidade na Prateleira), 
calculados pela solugao NeoGrid Supply Chain Bench¬
mark Powered by Nielsen. Nos tres meses anteriores, 
no entanto, este índice estava na casa dos dois dígitos. 
A redugao é explicada pela perspectiva de aumento 
das vendas gerada pelas testas de final de ano, que 
levou o setor a aumentar a disponibilidade de produtos 
ñas prateleiras. Confira a seguir os números do último 
trimestre de 2015 em relagao aos índices regionais de 
ruptura, estoque virtual e perda de vendas. 

processos, reduzir custos e melhorar a disponibilidade de 
produtos", alerta o diretor do ECR Brasil, Claudio Czap-
sk¡. "O cadastro é muito importante para que se consiga 
pedir e receber aquilo que realmente a loja necessita e 
ter o mínimo de recusa e retrabalho." 

Sincronizacáo de dados 
Qualquer negocio, independentemente do porte, pode 
ser notif icado em tempo real sobre atualizagoes ou 
novos cadastros por parte dos seus fornecedores. 
Para ter acesso à rede global de sincronizagao, varejo 
e indùstria precisam contratar o servigo de empresas 
que atuam como operadoras de 
catá logos e le t rón icos , t a m b é m 
conhecidas como data pool. Estas 
companhias atuam como um gran
de servidor de dados, que recebem 
a informagào da indùstria e viabi-
lizam o seu encaminhamentopara 
o varejo. 

"Em resumo, toda vez que o 
fornecedor fizer urna alteragào ou 
inclusao em seu sistema, automati
camente isso será sincronizado com 
o seu data pool. Este, por sua vez, 
disponibilizará essa informagào aos 
demais data pools que atendem o 

varejo, fazendo com que as empresas supermercadistas 
que detenham este servigo sejam notificadas, por e-mail 
e via web, sobre qualquer alteragào", esclarece Caprina, 
da GS1 Brasil. Indùstria e varejo nao precisam utilizar o 
mesmo data pool. 

Urna vez que o varejo foi notificado sobre qualquer 
alteragao por parte da indùstria, ele tem a possibilidade 
de aceitar a notificagào para atualizar o dado em seu 
sistema ou, entào, recusá-lo por nào conformidade 
para que os devidos ajustes sejam realizados o quanto 
antes. Isso evita as conhecidas surpresas no instante 
do recebimento. 

Para atender o varejo e a indùstria, o data pool deve 

Indicadores de ruptura e perda de vendas (%) 
Regioes Ruptura (%) Estoque vir tual (%) Perda de vendas ( % ) * 

Out Nov Dez Out Nov Dez Out Nov Dez 

Nordeste 7,23 6,79 3,38 7,41 6,36 4,37 3,90 3,58 3,12 

Leste 15,15 16,81 15,02 7,55 8,34 7,53 3,93 3,67 3,50 

Grande RJ 12,62 11,72 9,66 12,46 14,05 12,74 3,71 3,68 3,27 

Grande SP 11,30 9,52 7,10 10,18 11,76 11,00 3,03 3,19 3,06 

Interior SP 10,43 10,59 7,55 10,99 10,05 11,24 3,01 3,17 2,93 

Su] 18,49 19,57 19,04 8,94 5,71 5,28- 2,75 2,83 2,76 

Centro-Oeste 14,69 14,41 11,66 12.08 13,02 11,65 3,35 3,65 3,35 

Total Geral 12,64 12,03 9,65 9,45 9,73 8,89 3,31 3,38 3,14 

'VPP1=ÍS opfd'das de\' ido a m isponimli í lüí e dp i fe ' is i la nBndola IOSA) l $ t Dly . rtin BpnrrirnarK Pov.prp: h i NÍPISPR 



ser certificado pela GS1, de modo que o padrâo GDSN 
seja praticado por todas essas empresas. É isso que 
farà com que elas "conversem" e faga com que os dados 
cheguem de urna ponta a outra. Atualmente, há quatro 
data pools em operaçâo no Brasil: IWorldSync, FSEnet, 
Logyca e Edicom. 

As modalidades de contrataçâo sâo semelhantes para 
ambos os lados. "A começar pela industria, esta tem a 
possibilidade de lançar as informaçôes via web para o 
seu data pool ou, entâo, integrá-lo ao seu sistema de 
gestâo, processo que é mais pràtico e automatizado", 
explica o gerente de Desenvolvimento de Mercado da 
FSEnet, Rafael Custodio. "Assim, cada nova atualizaçâo 
é instantáneamente armazenada no data pool." 

Do lado do varejo, o principio é o mesmo. " 0 super-
mercadista pode acessar um portal, localizar as atuali-
zaçôes da indùstria e realizá-las, manualmente, em seu 
sistema. Outra opçâo é a integraçâo sistèmica com o seu 
data pool. Assim, basta o varejo aceitar a notificaçâo de 
mudança para que o dado seja atualizado automatica
mente no sistema. Essa atualizaçâo ocorrerá sempre 
mediante aprovaçâo do supermercadista", observa o 
diretor de operagoes da IWorldSync, Luiz Martins. "No 
caso de dúvidas ou divergências, o varejista pode pedir 
urna revisâo do dado." 

De acordo com Martins, o projeto de integraçâo do 
varejo com o data pool leva, geralmente, entre très e seis 

meses. Ouanto ao investimento, há um desembolso para 
a implementagáo e depois urna mensalidade. Segundo 
os especialistas consultados, nao é possível definir urna 
média de valores, pois isso depende de urna série de 
fatores, como o porte da empresa, o tipo de integragao 
e o estágio que o cadastro se encontra. 

O que muda? 
O modelo de cadastro único resulta na eliminagáo de 
erros e divergencias de cadastro, trazendo aumento de 
produtividade, otimizagao de mao de obra, redugao de 
custos operacionais e maior eficiencia no controle das 
informagoes. Ele também reduz consideravelmente o 
tempo para ¡ntrodugao de novos produtos ñas góndolas 
e as divergencias entre o pedido e a nota fiscal. 

A lista de vantagens é extensa e nao para por ai. 
"Ouando o varejo adota o padrao GDSN para gerir o seu 
cadastro, ele elimina da sua rotina diversos retrabalhos, 
reduz devolugoes, cancelamentos e pedidos emergen-
ciais, realiza promogóes com mais agilidade e, o mais 
importante, garante maior disponibilidade de produtos. 
Afinal, esta solugáo é urna grande aliada na prevengáo da 
ruptura e estoque virtual", afirma Gilson Torii, diretor da 
NeoGrid. A empresa é parceira exclusiva da IWorldSync 
no Brasil para a comercializagao, implementagáo e su
porte das solugóes da empresa. Hi 
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Reqiôes Execuçâode lo a ( % ) * Logística (%) 

Out Nov Dez Out Nov J > e z _ 

Nordeste 73,53 69,!6 70,41 25,65 29,91 27,10 

Leste 72,18 72,85 75,08 26,99 26,12 23,91 

Grande RJ 74,00 70,84 72,46 24,94 28,14 26,31 

Grande SP 66,63 67,30 71,03 32,32 31,54 27,93 

Interior SP  71,14 68,92 72,38 28,09 30,04 26,69 

Sul 65,51 62,57 60,81 33,60 36,38 37,92 

Centro-Oeste 72,48 66,36 70,11 26,24 32,50 28,97 

Total Geral 69,70 67,74 70,43 29,26 31,25 28,44 

'Góndola úe.s3b3;4eciclá e es oque vir i usi dbyNielsen 
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